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O que se coloca como principal objetivo, neste trabalho, é identificarmos o nível 
da representação realista nas etapas de crítica de Nelson Pereira dos Santos, em 
Rio, Zona Norte, moldado em ferramentas realistas do audiovisual, permitindo 
visualizarmos, na demarcação do filme, o microcontato de algo contado como 
“crônica crítica”, característica já empreendida em Rio, 40 graus [Rio 40 grados]. 
Rio, Zona Norte, então, possibilita a evidenciação topográfica do Rio de Janeiro, 
quando nota os desajustes da modernização urbana e o inchaço de morros na 
cidade (no caso, a Zona Norte), a partir dos desajustes (narrativos e discursivos) 
das tendências realistas do cinema.
Palavras-chave: Rio; Zona Norte; real; representação; samba.
ABSTRACT 
This essay’s primary aim is to identify the levels of realistic representation in Nelson 
Pereira dos Santos’ stages of critique in Rio, Zona Norte [Rio, Northern Zone], a film 
molded in audio-visual realistic tools, allowing us to see, in the movie’s demarca-
tion, the micro contact of something told as a “critical chronicle”, a feature already 
present in Rio, 40 graus [Rio 40 Degrees]. Rio, Zona Norte enables a topographical 
display of the city of Rio de Janeiro, noting the dissonances of urban modernization 
and the increase of slums on the city’s hills (in this case, the Northern Zone), from 
the (narrative and discursive) misfits of the cinema’s realistic trends.
Keywords: Rio; Northern Zone; the real; representation; samba.
RESUMEN 
El objetivo principal en este trabajo es identificar el nivel de la representación 
realista en las etapas de crítica de Nelson Pereira dos Santos, en Rio, Zona Norte, 
moldeado en herramientas realistas del audiovisual, que permite visualizar, en 
la demarcación de la película, el toque micro de algo narrado como “crónica 
crítica”, una característica ya ejecutada en Rio, 40 graus. Rio, Zona Norte posibilita 
evidenciar la topografía de Rio de Janeiro cuando nota las discrepancias de la 
modernización urbana y el crecimiento desordenado de favelas en los cerros de 
la ciudad (la Zona Norte), desde los desajustes (discursivos y narrativos) de las 
tendencias realistas del cine.
Palabras clave: Rio; Zona Norte; el real; representación; samba.
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Introdução: em busca de um realismo
Se uma das premissas básicas do texto/proje-
to literário realista é a apreensão de uma realidade 
que se mostra desajustada e, portanto, condicionada 
a conflitos de ordem social, não é de surpreender 
que a sintaxe audiovisual possa operar nos níveis 
de uma representação cruel do cotidiano. Os mo-
vimentos embasados na ideia de modernidade no 
cinema, a partir dos anos 1940, fundamentalmente o 
neorrealismo italiano, elucidam a maneira do registro 
documental em trânsito e autônomo a reforçar tons 
fortes de realidade. Nesse contexto, a “rua” é marca 
que deve ser apreendida pelas características ine-
rentes ao processo vital.
Nelson Pereira dos Santos talvez seja o cineasta 
brasileiro que mais incorporou as insígnias do neor-
realismo a pontuar as dualidades do Rio de Janeiro, 
quando enseja Rio, 40 graus (1955) na elucidação 
da pobreza e da marginalidade da cidade. Rio, Zona 
Norte (1957)1, dois anos depois, atiça estes mesmos
1  Shaw (2007): “Rio, Zona Norte foi feito e lançado em 1957, e junto 
com Rio, 40 graus (1955), foi pensado para ser uma trilogia sobre a 
cidade. Ele foi filmado no Rio, parcialmente nos estúdios da Flama 
Cinematográfica, mas também em locações no Morro do Juramento, 
Silva Freire, Radio Mayrink Veiga, Central do Brasil e no Hospital 
Souza Aguiar. O filme buscava ‘mostrar a vida do povo, num cinema 
de autor, muito brasileiro” (SHAW, 2007, p. 71).
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elementos, mas desloca e confunde a “apreensão 
realística”, justapondo-a nos planos psicológicos de 
um sambista (Espírito, interpretado por Grande Otelo) 
envolto nos códigos de marginalidade que o cercam 
e nos componentes de uma indústria cultural eviden-
ciada pela lógica do entretenimento e formulada por 
sinais de comportamento burguês. Espírito parece 
ser a síntese antitética entre um Rio cosmopolita e 
outro desvalido. Essa interpretação superficial permite 
visualizarmos, na demarcação de Rio, Zona Norte, o 
microcontato de algo contado como “crônica crítica”, 
característica já empreendida em Rio, 40 graus. Rio, 
Zona Norte, então, possibilita a evidenciação topo-
gráfica do Rio de Janeiro, quando nota os desajustes 
da modernização urbana e o inchaço de morros da 
cidade (no caso, a Zona Norte).
O que se coloca evidentemente como preocu-
pação, neste trabalho, é identificarmos o nível da 
representação realista nas etapas de crítica de Nel-
son Pereira dos Santos em Rio, Zona Norte, a um 
propenso intelectualismo de base beletrista, molda-
do nos personagens Moacir (uma espécie de “caça-
-talentos”, interpretado por Paulo Goulart) e Maurício 
(um misto de empreendedor, contraventor e consultor 
fonográfico, vivido por Jece Valadão). É com eles que 
Espírito da Luz Soares travará o confronto, na nature-
za do duelo entre servilismo e capitalismo vitimizador 
das práticas populares. Os sambas compostos por 
Espírito também são representativos de um Rio de 
Janeiro em estado de heterogeneidade: as letras ora 
versam sobre a cabrocha arredia e insinuante (Ade-
laide); ora descrevem as precariedades do barraco 
sem alvenaria; e evidenciam, na autorreferência, os 
processos condicionados à composição dos sambas, 
reforçando, assim, enredos prontamente associados 
à malandragem. Zé Kéti é o referencial abarcado 
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em Espírito, personificado nos passos do sambis-
ta urbano carioca em confronto com o quadro geral 
estabelecido, em uma época de dinamismo cultural 
no Rio, no qual a Rádio Nacional se fabrica como 
espaço do entretenimento e de mediação de gosto 
popular. Os descompassos do sambista/compositor 
alijado (e esquecido) serão percebidos nos sambas 
de Zé Kéti (compostos para o filme) e na explanação 
do comportamento de Espírito, que ora rompe com 
os ditames ditos folclóricos, ora reforça os dilemas 
da ode idílica ao morro bucólico. Percebe-se, por-
tanto, na dualidade conteudística de alguns sambas 
do filme (o idílico e o real), a visão preconizada pela 
canção Alvorada2, de Cartola e Carlos Cachaça, que 
sintetiza, de algum modo, a condição representativa 
do homem do morro colocado no plano da improvi-
sação da sobrevivência, com contornos recorrentes 
do lirismo idílico. Em Rio, Zona Norte, a condição de 
Espírito é base para se perceber tais apropriações 
dos sambas: vive fazendo bicos, trabalha informal-
mente para o Seu Figueiredo (um misto de burguês 
e empregador); mas é sambista considerado, um “ca-
maradinha que os amigos respeitam”, não se sente 
vítima de um processo de marginalização social; seu 
doce tempero servil é guia da notada cordialidade 
suburbana. Porém, a malandragem é corroborada em 
Espírito por seus níveis de sobrevivência e por seu 
reconhecimento do ambiente histórico: por isso, sua 
inquietação no embate com o filho envolvido com a
contravenção e a criminalidade (Norival); desse modo, 
a partir de um determinado momento da narrativa, 
dar-se-á a ruptura com o bom gosto alicerçado no 
2 “Alvorada, lá no morro que beleza, ninguém chora não há tristeza, 
ninguém sente dissabor. O sol colorindo é tão lindo, é tão lindo, e a 
natureza sorrindo, tingindo, tingindo”.
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núcleo artístico-intelectual-burguês (no contato com 
Moacir, essencialmente).
Percebe-se que nos lances de decodificação 
do real, ou na órbita da narrativa de teor realista, 
a antítese (tão cara ao Rio de Janeiro) entre otá-
rio e malandro associa-se ao périplo de um morador 
evidenciado pela precariedade, um pouco distante 
do choque brutalizado do narcotráfico atual. Em Rio, 
Zona Norte, a malandragem pode ser entendida pela 
discursividade das condições sociais que se mostram, 
a confirmar, quase sempre, uma elucidação gauche 
da vida, com a coletividade de atores urbanos díspa-
res, em uma espécie de representação do malandro 
costurada na resenha de Leonardo Pataca – lá, atrás 
– de Memórias de um sargento de milícias3. Não sem 
sentido, a burguesia, em Rio, Zona Norte, localiza-se 
no contraponto da cidade, insinuando outra polariza-
ção paradigmática: Zona Norte x Zona Sul. É sabido 
que Nelson pretendia fechar a trilogia sobre o Rio de 
Janeiro com Rio, Zona Sul. Não o fez, e Rio, Zona 
Norte parece revestir-se, com isso, do componente 
crítico de um projeto sem término. Nesse sentido, 
percebemos a tensão na categorização simples e ta-
xativa de Rio, Zona Norte como prática neorrealista 
por parte da crítica. 
É interessante notarmos que os comportamentos 
sociais a partir dos objetos fílmicos são condicionados 
para Ferro (apud Morettin) na informação documentá-
ria, tradição marcante dos fundamentos ensejados na 
decupagem realista clássica, mas também envolta no 
projeto de matiz neorrealista, reforçando a premissa 
que Sales Gomes chamaria de uma “força produto-
ra urbana e rural com identidade nítida, os estratos
3 “Documentário restrito, pois, que ignora as camadas dirigentes, de 
um lado, as camadas básicas, de outro” (CANDIDO, 2004, p. 28).
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medianos em sua complexa graduação, as massas 
[…]” (SALES GOMES, 1980, p. 82). A ideia da niti-
dez, nesse contexto, é o estampado da representa-
ção documental, fincada pelo registro das dores do 
desassossego social. Em Rio, Zona Norte, Espírito é 
mostrado sob essa lógica. Seus problemas são vá-
rios, e sua mola propulsora é a precariedade alicer-
çada pelo deslocamento urbano impassível. A nitidez 
parece reforçar os estados do subdesenvolvimento 
e do funcionamento da preconização cinematográfi-
ca nacional. Não à toa, o cinema independente de 
Nelson Pereira dos Santos, em sua primeira fase4, é 
paradigmático dos níveis conteudísticos e formais da 
produção cinemanovista pouco tempo depois.
Entendendo, então, a condição firmada no realis-
mo documental (mas também crítico), e estendendo 
os aspectos de certa marcação espacial naturalista, o 
ambiente em que vive Espírito é a metáfora de inser-
ção do protagonista como ser psicológico do sambista 
pacífico que se torna pingente5. É naquele espaço 
de contínua tensão que ele firmará a aproximação-
-separação com a morena Adelaide na idealização de
4 “Quando agora realizou Vidas secas, já é possível para a crítica dividir 
a obra de Nelson Pereira dos Santos em três fases: a) neorrealismo 
de Rio, quarenta graus e Rio, Zona Norte, dois filmes de autor; como 
produtor-autor de O grande momento; b) filmes de artesanato e de 
transição, mas que lhe permitem o domínio da técnica: Mandacaru 
vermelho, Boca de Ouro; corte e montagem de Barravento, de Glauber 
Rocha; Menino de calça branca, de Sérgio Ricardo; Pedreira de São 
Diogo, de Leon Hirzchmann; c) realismo-crítico, quando retorna ama-
durecido ao filme de autor, com Vidas Secas, de Graciliano Ramos” 
(ROCHA, 1963, p. 85).
5 “O filme começa focalizando o ponto mais representativo da última 
grande mudança que a paisagem carioca havia sofrido: a avenida 
Presidente Vargas (inaugurada em setembro de 1944 pelo prefeito 
Henrique Toledo Dodsworth), com cuja abertura, mais uma vez em 
nome da modernização, grupos populares haviam sido expulsos da 
área central da cidade”. (FABRIS, 1994, p. 156/157).
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uma felicidade destemperada; é lá, também, que verá 
a morte do filho indomável; é lá, contraditoriamente, 
que tecerá a noção de um lar.
É pertinente que se marque, já com atraso, que 
Rio, Zona Norte é narrado em retrospectiva a partir do 
acidente de Espírito nos trilhos da Central do Brasil. 
Sua história é vislumbrada dialeticamente pela prática 
da pingenteação, ou seja, pelo deslocamento entre um 
ponto a outro da cidade, com Espírito dependurado 
em bondes e trens de forte presença corpórea. Fun-
cionários da estrada de ferro e moradores localizados 
à margem dos trilhos – próximos ao acidente – farão o 
trabalho de triagem daquele “pobre coitado”. Um dos 
abordadores é cruel e implacável ao notar os papéis 
no bolso de Espírito e arremata: “isso aqui é só letra 
de samba”. A bobagem entendida pelo homem joga 
Espírito numa espécie de limbo. A demarcação dos 
planos fechados da face de Espírito faz-se – alterna-
damente – o passeio em dois planos temporais.
Nessa base de discurso se constrói o efeito de 
real de Rio, Zona Norte, pois os desajustes de uma 
cidade em mutação são o elo de Espírito e seus 
deslocamentos-comportamentos. O samba é cunha-
do, pois, por uma lógica de maldição, algo entendido 
como produto cultural de camadas alijadas do conví-
vio urbano de matriz burguesa. Espírito sentirá isso 
na pele, no convívio com seus antagonistas. Seus 
sambas são surrupiados por Maurício, são mal inter-
pretados por Moacir, são deturpados pela interpreta-
ção do crooner Alaor Costa (vivido ironicamente por 
Zé Kéti). Na base dos sambas de Zé Kéti se constrói 
uma espécie de código ético de projeção do samba 
como entidade a mover Espírito em seu percurso da 
Zona Norte à Zona Sul, e no caminho inverso, re-
construindo, com muita semelhança, os caminhos e 
“calvários” do escritor fluminense Afonso Henrique 
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de Lima Barreto, crítico radical das aspirações bele-
tristas e farisaicas da belle époque carioca do início 
do século XX6.
Algumas décadas depois, os temas de análise 
do escritor Lima Barreto intensificam-se, e Espírito é 
o típico pingente barretiano saturado nos sambas e 
nos deslocamentos dos passos físicos na/da cidade. 
Rio, Zona Norte prevê o tom crítico a demonstrar 
esse choque7 de apreensão do protagonista Espírito.
O pingente: entre o idílico e o real
A canção de Silvio Caldas e Orestes Barbosa, 
Chão de estrelas8, em seus versos adocicados, des-
creve, com certa clareza, a função/pulsão do samba 
como emblema. Apropriando-se de Chão de estrelas, 
Espírito é um sambista deslocado da ambientação idí-
lica e da representação do morro. Aqui, é bom que se 
note, o morro é a voz do samba, é o lugar identitário.
Assim, as “roupas comuns dependuradas” da 
canção de Caldas e Barbosa parecem o “estranho 
festival” de um espaço convidado pela paisagem cam-
pestre a concorrer, justamente, com as outras searas 
da cidade. Nelson capta esse estado de tensões ao 
6 “Do calvário e porres desse grande pingente suburbano [Lima Barre-
to], urbano, brasileiro e universal é possível extrair tanta coisa, que 
encabulo. Só é possível dizer que as mais jovens gerações brasilei-
ras estão perdendo muito por não conhecerem o criador de […] um 
Rio suburbano ainda agora, como naquele tempo, esquecido”. (JOÃO 
ANTÔNIO, 1977, p.14).
7 “Defino o choque do real como sendo a utilização de estéticas realistas 
visando suscitar um efeito de espanto catártico no leitor ou espectador” 
(JAGUARIBE, 2007, p. 100).
8 “Nossas roupas comuns dependuradas, na corda, qual bandeiras agi-
tadas, pareciam estranho festival! Festa dos nossos trapos coloridos 
a mostrar que nos morros mal vestidos é sempre feriado nacional. 
A porta do barraco era sem trinco, mas a lua furando o nosso zinco 
salpicava de estrelas nosso chão, tu pisavas os astros, distraída, sem 
saber que a ventura desta vida é a cabrocha, o luar e o violão.”
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demarcar nos trilhos da Central do Brasil a passagem 
entre os dois planos da absorção de Espírito9. Trata-
-se de uma formulação evidenciada pelo percurso 
improvável de Espírito, e estabelecido, no mais, pela 
fratura de um comportamento proletário (BERNAR-
DET, 2009). Essa marcação de propósitos narrativos 
estampa, claramente, o retrato de certa urbanidade 
mutilada, nos anos 1950, no Rio de Janeiro, sinteti-
zada pelo trânsito de Espírito.
Como vimos, a assimilação da modernidade ur-
bana choca-se com a idílica representação do morro. 
Esse processo de verificação, ademais, parece estar 
demonstrado, quase sempre, pela leitura de mun-
do burguesa: o Rio de Moacir vislumbrando o rio de 
Espírito. Nas conversas de Moacir com Espírito, as 
fusões se demarcam no entorpecimento dos perso-
nagens, a partir das canções cantadas em verso e 
prosa. Maurício fica na espreita e há, nos diálogos 
em plano e contraplano, a opaca figura de um pas-
sista bailando (no salão da Escola de Samba), com 
adereços soltos no salão a vislumbrar um espaço de 
tenra alegria. 
Moacir é um misto de caça-talentos e profissional 
da indústria cinematográfica, bem como um midas 
das programações radiofônicas. Seu papel, ali, no 
salão carnavalesco, é medir as tensões estabelecidas 
– ao lado de sua esposa – na tentativa de achar um
“mundo materializado de pureza”. Ao ir embora, Espí-
rito caminha no descampado não preenchido pela luz 
elétrica. Ali, nos ambientes escuros abordará Adelaide 
se insinuando na etapa de construção – também re-
vestida de lirismo – da família. Mais tarde, no mesmo 
9 “É exatamente à beira da linha férrea, na altura da rua Silva Freire 
(Engenho Novo), que Nelson Pereira dos Santos faz desfilar as lem-
branças de Espírito da Luz Soares, um sambista do morro, espoliado 
de suas composições” (FABRIS, 1994, p. 153).
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cenário, seu filho Norival morrerá assassinado por 
uma trupe de garotos amalucados.
Esse espaço do descampado, entre arbustos 
e casebres sem saneamento, dará a tônica de um 
processo de vivificação condicionado pela falta de 
recursos. Espírito muitas vezes se veste e ruma ao 
centro do Rio, localidade das rádios, do trânsito de 
automóveis, dos cenários de arranha-céus. Lugares, 
portanto, do mundo vaticinado pelos códigos da “mú-
sica com códigos de barra”. Deixa, nestes périplos, 
o ambiente facilitado das raízes propulsivas de seus 
sambas, de aparente feitura folclórica. 
A divisão entre dois mundos singulares na cida-
de, presenteado sobremaneira pelos códigos irascí-
veis do samba, é percebida pela linguagem de Rio, 
Zona Norte, conforme aponta Glauber Rocha:
Um olhar agudo sobre o mundo – revelando-o sem 
encobrir as pequenas verdades e evidenciar as pe-
quenas mentiras otimistas. Na Escola de Samba, de-
pois do movimento, o samba bate a caixa de fósforos 
na mesa, canta triste e fanhoso para dois músicos da 
cidade. As bandeirolas de papel voam. Eis o primeiro 
sintoma do realismo-crítico no cinema brasileiro: o pri-
meiro momento de “mise-em-scène”; o primeiro traço 
de autoria maior. (ROCHA, 1963, p. 86).
É evidente que o olhar de Glauber identifica a 
obra de Nelson como o atributo básico das resistên-
cias e comprometimentos do plano de ação (Espírito 
é o condicionante básico para isso). A crítica empre-
endida, pois, em Rio, Zona Norte, desloca-se pela 
exposição dos malefícios, numa trajetória de degra-
dação, em insinuações de caráter, de certo modo, 
naturalista. Esta degradação transmuta-se, como se 
percebe, pela vultosa apropriação do pingente de 
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Lima Barreto. Trata-se, pois, de código ético de uma 
espécie de flaneur sem galerias (ao contrário, assim, 
dos trânsitos do repórter-dândi João do Rio, Paulo 
Barreto, em Alma encantadora das ruas).
A precariedade das condições, sob o discurso or-
deiro da higienização governamental pública, parece 
sobreviver às demandas urbanas do século XX, na 
cidade do Rio de Janeiro, restando aos moradores a 
verificação pela lógica pingente e arredia10. 
O malandro não é o proletário
“Eis o malandro na praça outra vez, caminhando na 
ponta dos pés, como quem pisa nos corações que 
rolaram nos cabarés. Entre deusas e bofetões , entre 
dados e coronéis, entre parangolés e patrões, ma-
landro anda assim de viés. Deixa balançar a maré 
e a poeira assentar no chão, deixa a praça virar um 
salão que o malandro é o barão da ralé”. (A volta do 
malandro, de Chico Buarque.) 
O comportamento de Espírito no morro é diferen-
te na rádio. No morro ele se emancipa nos convívios 
com os amigos. Os encontros no armazém de Seu 
Figueiredo são revestidos de uma alegria quase bu-
cólica. Na rádio, Espírito se deslumbra com o olhar 
encantado pelos corredores, nas apresentações, nos 
processos de gravação de músicas. Mesmo quando 
evidencia seu dom de típico sambista do morro (logo, 
um possível desajustado), serve-se como o bom ho-
mem do povo a desempenhar o trabalho de baixa 
10 “O Rio que Nelson Pereira dos Santos ia buscar era o Rio de Lima 
Barreto […]. Nas obras de Lima Barreto, a vida do subúrbio desen-
volvia-se ao redor da estação da estrada de ferro, onde se aglome-
ravam as casas de comércio e os típicos “chalés”, com os quais seus 
habitantes tentavam emular a cidade burguesa da qual haviam sido 
expulsos” (FABRIS, 1994, p. 155).
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remuneração. A cidade do Rio de Janeiro contribui 
para reforçar estes quadros de polarização. O próprio 
Seu Figueiredo é um misto de patrão e compadre. 
Soa interessante notar, portanto, que Espírito é um 
lumpem, mas sua premissa de atuação trabalhista 
não se encontra nos níveis de um proletariado, di-
gamos, mais esclarecido, tampouco na edificação do 
malandro com a navalha nos dentes. Por isso, talvez, 
Nelson demarque Espírito em sua luta inglória, em 
seu percurso de bases latejantes. 
Espírito é percebido em primeiro plano, quase 
sempre, na rádio, ao visualizar Ângela Maria, por 
exemplo. Nos descampados da Zona Norte e nos 
barracos de madeira há a presença do plano geral 
como guia de documentalidade dos cenários exterio-
res, com os devidos detalhamentos dos objetos que 
delimitam condição sociocultural (as marcas ligadas 
ao samba, as referências a algum tipo de marginali-
dade, como no cômodo dos jovens “bandidos”).
Percebe-se que Nelson tenta evidenciar dois ti-
pos de comportamento social em um Rio de Janeiro 
cada vez mais moderno. Essa demarcação de con-
temporaneidade abrevia o tratamento de documenta-
lidade de Rio, Zona Norte, mas, também, sinaliza o 
filme como um sintoma das dicotomias melodramá-
ticas de Espírito e de personagens como Moacir e 
Maurício. Espírito representa a integridade dos pro-
pósitos, já que é honesto, trabalhador, porém depara-
-se, frequentemente, com arbitrariedades de difícil 
reconhecimento.
Mesmo que seu sonho não se redima, Espírito 
emoldurará em seus sambas a crítica ao pacifismo 
folclórico ao escancarar o teor cronístico da rotina 
(Mexi com ela, Mágoa de sambista), e estampará a 
crítica à malandragem alicerçada pelo banditismo (Fe-
chou o paletó). “A predominância da entrevista como 
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método tem outra consequência: ela implica predo-
minância do verbal” (BERNARDET, 2003, p. 287). O 
reforço da premissa documental – alicerçada pela 
entrevista/sociológica de contato, segundo Bernardet 
– coaduna-se com o processo de apreensão realística 
em Rio, Zona Norte, pois a predominância do verbal 
justifica o tom de enquadramento da cidade como 
guia, no preenchimento cênico dos personagens. 
Quando os movimentos de circularidade chegam à 
Central do Brasil, desenha-se ali a comprovação dos 
trabalhos “invisíveis”, como que colocando Espírito 
em sua real significação, ou seja, o pingente, o sam-
bista sem “lenço e sem documento”, sem vias reais 
de emancipação jurídica. Resta a Espírito, portanto, 
o contar e o cantar dos sambas.
Sambas roubados: burguesia e pobreza
A cultura popular sempre foi o leitmotiv da ideia 
de resistência por parte do entendimento de alguns 
setores da crítica, numa espécie de catálogo das ten-
sões do mundo. Nesse sentido, a estética preconi-
zada pelas linhagens de tendências realistas situa o 
comportamento vivido pelo homem comum.
Rio, Zona Norte, como já vimos, elucida o em-
blema da pobreza pelo deslocamento, em que o 
pingente urbano é o ser amofinado pelas ruas do 
Rio de Janeiro. Além disso, o samba é o sintoma 
e o plausível, ou seja, o samba é a marca maior 
de uma experiência popular altamente corrosiva. O 
samba reveste-se de marginalidade pelas fases de 
seu próprio pulsar.
Quando Maurício tenta engambelar Espírito, es-
quematiza-se um processo de emancipação do pro-
tagonista, pela cisão da ideia de passividade. Espíri-
to fundamenta sua condição pela representação, no 
mais, medida e ensejada pela pobreza ante o mundo 
Comunicação & Sociedade, ISSN Impresso: 0101-2657 • ISSN Eletrônico: ISSN 2175-7755.




























burguês, este, de certo modo, arejado e asséptico. 
Maurício vaticina, no diálogo com Espírito, na rádio: 
“mas você mora longe para caramba”. Percebe-se 
que o sambista reside em outro mundo, um mundo 
idealizado pelas tintas das projeções midiáticas já 
com algum impacto (a força comunicativa das rádios).
A significação da dualidade da pobreza com a 
burguesia evidencia-se com mais força quando Espí-
rito leva seu samba (Fechou o paletó) ao apartamento 
de Moacir. Lá, depara-se com uma reunião intercedida 
pela frivolidade e pelo pedantismo burguês. Há uma 
inseparabilidade premente nos gestos, nos diálogos. 
O olhar apreensivo de Espírito arrasta-se na tentativa 
de sucesso em meio a um discurso construído pela 
lógica da legitimação cultural. Moacir: “ainda quero fa-
zer um balé com esses sambas”. Há, ainda, por parte 
de outro participante, a discussão em torno do papel 
folclórico dos sambas de Espírito. Percebe-se que o 
cineasta empreende a crítica a um setor evidenciado 
pela ideia de cosmopolitismo, cujo padrão de vida 
choca-se violentamente com a cidade brutal que se 
naturaliza em meio à sua fundamentação realística. 
Nesse sentido, os sambas de Espírito carregam 
a pura menção do idílico pelos prismas entendidos da 
burguesia. Isto é, seus sambas são roubados a partir 
desse propósito equivocado. É o que move Maurício 
em sua tentativa de escalada social. Moacir é um 
pouco mais polido, mas vislumbra, a todo o momento, 
a pasteurização – ou a reacomodação – dos sambas 
pelos arranjos de discotecários e afins.
Portanto, mostra-se a demarcação de dois es-
píritos – sem trocadilhos: um espaço mediado pela 
lógica cotidiana burguesa; e outro regido pela égide 
da pobreza.
Nelson reveste a personificação da pobreza na 
figura emblemática de Grande Otelo (SHAW, 2007, p. 
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76), revestindo a cultura popular no engajamento de 
uma fatia social esquecida na cidade. Essa escolha 
faz todo o sentido na narrativa e na desconstrução 
discursiva em torno do registro da pobreza e das 
polarizações com os ambientes ditos civilizados da 
cidade. Fabris sintetiza tais confrontos:
O que se extrai de Rio, Zona Norte é praticamente o 
personagem e o intérprete Grande Otelo. O persona-
gem válido como figura de um quadro social popular. 
O intérprete, integrando-se perfeitamente no perso-
nagem numa demonstração cabal de que é um dos 
mais sensíveis atores brasileiros. Significativa, porque 
ia ao encontro das aspirações dos que entendiam que 
resgatar a cultura popular significava não só resgatar 
também a cultura negra, mas, principalmente, inserir o 
elemento negro no conjunto social ao qual pertencia, 
sem retratá-lo como um tipo pitoresco ou uma perso-
nagem folclórica. (FABRIS, 1994, p. 198).
Na evidenciação de tal resgate, conforme Fabris, 
e na fixação transparente entre cenário burguês e 
precário, Nelson intensifica a tensão no uso das de-
marcações entre os sambas de Zé Kéti e a orquestra-
ção rítmica e grandiosa de Radamés Gnatalli. Assim, 
os sambas funcionam como tons de apreensão em 
momentos definidos e estancados na narrativa coti-
diana, em contraste rítmico com a música de Gnatalli. 
Os sambas iniciam-se com a sensação do registro da 
comunidade salutar (“Dama de ouro, sumiste do meu 
baralho, voltarei ao meu trabalho […] não quero outra 
mulher”, trecho de Dama de ouro), empreendem-se 
pelos desajustes da condição (“Morreu Malvadeza 
Durão, valente, mas muito considerado. Céu estre-
lado, lua prateada, muitos sambas, grande batuca-
da”, trecho de Fechou o paletó) e ratificam-se nos 
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processos de violência cerceadora da vida do filho 
de Espírito, Norival, morto de maneira covarde, a 
facadas. Quando Ângela Maria canta conjuntamente 
com Espírito o samba Fechou o paletó, o grito ecoa 
na junção de dois mundos cativantes: o cenário lúdico 
da diva do rádio e seu compositor genial. É curioso 
notarmos que Nelson faz o encontro pela elucidação 
da interpretação do samba em estado puro, interpre-
tado sem amarras técnicas e sem distensões (como 
nas gravações dos “cantores oficiais”, em referência 
clara a Francisco Alves, Orlando Silva etc.). A figu-
ra simpática de Ângela Maria no trato com Espíri-
to mostra-se altaneira nesse sentido: Espírito, com 
isso, por um breve momento, desassocia-se do olhar 
apreensivo e sorri. Esse sorriso voltará no momento 
das reminiscências no vagão lotado do trem que não 
chegará ao destino.
Considerações finais: a realidade dolorida
Um dos pontos fundamentais em torno de Rio, 
Zona Norte é seu estatuto de vocalização. O emba-
ralhamento de vozes dá aos personagens sensação 
de verossimilhança, utilizada no próprio estabeleci-
mento da mise-em-scène. Assim, os componentes 
da matriz crítica evidenciam-se nas ações das perso-
nagens. Mas a instância narrativa é incorporada em 
dois níveis, ambos rebuscados pela dor que lateja em 
estado puro. Há um tempo presente pontuado pela 
agonia de Espírito, e outro recomposto em retrospec-
tiva, confirmado pelas dificuldades de sua trajetória.
Nelson demarca os ditames em torno de um 
registro, digamos, mais documental (nos planos si-
nistros de Espírito moribundo na linha férrea e no 
hospital), e outro deslocado nas andanças e situações 
vividas por Espírito antes do acidente fatal:
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Ao deslocar o episódio final […] para o começo do 
filme e ao convertê-lo no leitmotiv, fragmentando-o, 
o diretor não só permitiu o encaixe de vozes e rom-
peu com o ponto de vista único (o uso reiterativo de 
contra-plongée/câmara subjetiva e de plongée/câmara 
objetiva parece sugerir não só que o narrador esteja 
se debruçando sobre aquela realidade, mas também 
que seja o personagem a determinar o tipo de olhar 
a ser lançado sobre sua vida), como relativizou a lei-
tura de uma História (ao narrar a história de Espírito, 
Nelson Pereira dos Santos coloca-lhe como pano de 
fundo a História – que, se lida linearmente, poderia 
revelar-se uma e unívoca. (FABRIS, 1994, p.158).
Essa “conjugação do presente” evidencia os mol-
des do realismo não meramente documental, mais 
posto pelo tom crítico, reforçando o uso da definição 
da cultura popular11 como justificativa para a pola-
rização, inclusive, psicológica. É o que acontece, 
portanto, com Espírito e seus sambas de enredação 
pingente. Se a História é o pano de fundo da história 
de Espírito, como aponta Fabris, há um desconsolo, 
pois, entre a representação de um cenário diluído 
pelas incongruências da vida urbana vitimizada pelo 
progresso da abertura de avenidas e grilhões, e os 
dramas internos vividos pelos personagem (o roubo 
de sambas, a dificuldade da formalidade no trabalho, 
o assassinato brutal, o abandono amoroso etc.).
Nota-se, portanto, que Rio, Zona Norte empreen-
de a luta crítica pelo prisma da realidade resgatada 
da dor e do périplo, a explanar a lógica da cordialida-
de (evidenciada aparentemente pelos gestos de pul-
são servil de Espírito) e a alentar a luta do pingente 
11 Xavier (2007), a partir das análises em Sertão mar: “a definição de 
cultura popular, conforme comentado aqui, se vê na condição de afir-
mar o valor nacional, frente ao estrangeiro, e o não-valor, enquanto 
alienação diante da dominação de classe” (XAVIER, 2007, p. 191).
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urbano em seus contatos com outras “classes”. Ou 
seja, o apartamento de Moacir rivaliza com o salão 
de festas do morro; os corredores fechados da rádio 
dualizam com o descampado onírico da região norte; 
a monumentalidade da estação e dos trens rivaliza 
com os diálogos interioranos na contemplação no bar/
armazém de Seu Figueiredo.
Mesmo criado pelos ideários do neorrealismo – 
mais como função e menos como gênero – (FABRIS, 
1994), Rio Zona Norte adverte sobre as agruras de 
uma cultura popular domesticada e vilipendiada pela 
indústria do consumo estético; subverte os cânones de 
uma cidade medida e entendida pela beleza hedonista; 
ratifica o estado de tensão dos deslocamentos urba-
nos; e demonstra, por fim, que os sambas são a crô-
nica de um mundo fundamentado pela sobrevivência.
Rio, Zona Norte apropria-se, assim, a partir dos 
propósitos estéticos de Nelson Pereira dos Santos, 
do realismo como motor do desnudamento social e da 
crítica ao status quo – por meio dos sambas paradig-
máticos de Zé Kéti – em anteposição aos delírios de 
setores da intelectualidade entendida e deslumbrada 
pelas puras e idílicas projeções folclóricas
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